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Especialistas afirmam que a maior parte dos 
tributos são cobrados de quem é da classe média 
para baixo. Página 3

Pobre 
paga mais 
imposto

Governo norte
americano estatiza GM 

Casa Branca vai controlar 60% da
segunda maior montadora do mundo. 
Trabalhadores terão 17% das ações.
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Dilma empata
com Serra e Lula sobe

em pesquisas

Tucano não negocia
e manda a polícia 

invadir a USP

Levantamento CNT-Sensus
divulgado ontem iguala a ministra

e o governador. Presidente da República
registra aprovação recorde.

Intransigência do governador
leva servidores estaduais da

educação em São Paulo a entrar
em greve a partir de amanhã. 
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Pesquisa CNT-Sen-
sus divulgada ontem sobre 
intenção de voto para a 
Presidência da República, 
apontou empate técnico 
entra a ministra da Casa 
Civil, Dilma Rousseff (PT), 
e o governador José Serra 
(PSDB).

Na pesquisa espon-
tânea (em que os eleitores 
apontam suas preferências 
sem consultar listas), Serra e 
Dilma tiveram 5,7% e 5,4% 
das preferências, respectiva-
mente. A margem de erro é 
de três pontos percentuais 
para mais ou menos. 

Em março, última edi-
ção do levantamento, Dilma 
havia registrado somente 
3,6% na consulta espontâ-
nea contra 8,8% de Serra. 
Os números de maio mos-
tram a reação da petista, que 
subiu mais de 50% enquan-
to o  tucano desabou quase 
40% no cenário eleitoral. 

O presidente Lula, ape-
sar de não poder disputar o 

Câmara de São Paulo
homenageia Sindicato

Dilma sobe e empata com Serra

50 anos

Eleições de 2010

terceiro mandato, ainda apa-
rece como líder na pesquisa 
espontânea com 26,2% das 
intenções de voto. Seu per-
centual subiu em relação a 
março, quando 16,2% dos 
eleitores afirmaram que vo-
tariam nele. 

Governo Lula 
A pesquisa estimulada 

(aquela em que uma lista 
é mostrada com os nomes 
dos candidatos) também 
mostra o crescimento da 
petista frente ao tucano. 
Segundo a CNT-Sensus, 
Serra tem 40,4% das inten-
ções de voto contra 23,5% 
de Dilma. 

Em março, porém, os 

votos na pré-candidata do 
PT somaram apenas 16,3% 
— o que mostra o cresci-
mento da sua candidatura 
perante os eleitores. 

Serra, por sua vez, re-
gistrou 45,7% das intenções 
de voto em março deste 
ano. O tucano perdeu qua-
se cinco pontos percentu-
ais em relação ao mês de 
março. 

Já a pesquisa do Data-
folha, apresentada domin-
go, mostrou que o governo  
Lula é classificado como 
ótimo e bom por 69% dos 
entrevistados. Somando os 
24% que consideram a ad-
ministração regular, a apro-
vação sobe para 93%.

Dilma Lula

O vereador Alfredinho (PT) entrega homenagem a Rafael, vice-presidente do Sindicato

Reproduções

A participação na luta 
pela derrubada da ditadura, 
pela democratização do País 
e a revelação de lideranças 
sindicais e políticas foram 
os motivos que levaram a 
Câmara de Vereadores de 
São Paulo a homenagear o 
Sindicato, na última sexta-
feira, por seus 50 anos de 
existência.

A sessão solene foi 
uma iniciativa do vereador 
Alfredinho (PT), metalúrgi-
co na Ford e ex-diretor do 
Sindicato.

“É um motivo de orgu-
lho e emoção homenagear 
o Sindicato, porque ele foi 
a maior escola que tive na 
vida”, disse o vereador ao 
encerrar a sessão realizada 
num clima de reencontro de 
companheiros, ex-dirigen-
tes, militantes e políticos.

História
“A homenagem mos-

tra que os Metalúrgicos 
do ABC são fundamen-
tais não apenas para o 
ABC, mas são importan-
tes também para o Brasil 
e para o mundo”, afirmou 
o vereador Jamil Murad 
(PCdoB).

Ao agradecer, Rafael 

Marques, vice presidente do 
Sindicato, destacou que essa 
atuação vem da organização 
da categoria nos locais de 
trabalho e acrescentou que as 
homenagens recebidas neste 
mês revelaram uma parte 
pouco conhecida da história 
dos metalúrgicos do ABC. 

“A gente sabe bem o 
que aconteceu depois de 
1978, com Lula. Mas a rica  
história que sedimentou 
o caminho da atuação do 
Sindicato até aquela data, 
muitos de nós, de minha ge-
ração, só conheceu agora”, 
finalizou Rafael.

Depois de ser escolhi-
da como uma das 12 se-
des da Copa do Mundo 
de 2014, a cidade de São 
Paulo terá de passar por 
uma verdadeira revo-
lução no setor de trans-
portes. O primeiro orça-
mento já chega a R$ 27 
bilhões. O valor será di-
vidido entre Município, 
Estado e União.

Já as reformas do Mo-
rumbi ficarão por conta 
do São Paulo. O proje-
to (foto) para adequação 
aos padrões da Fifa cus-
tará R$ 180 milhões.

Depois  de 
33 vitórias 
consecuti-
vas, Rafael 
Nadal per-

deu pela primeira vez 
nas quadras de Roland 
Garros e foi eliminado 
do torneio. O algoz do te-
tracampeão foi seu desa-
feto Robin Soderling.

Os dois úl-
timos bra-
sileiros que 
part ic ipa-
v a m  d o s 

playoffs da NBA deram 
adeus à disputa neste fi-
nal de semana. O Den-
ver Nuggets, de Nenê, 
perdeu para o Los An-
geles Lakers e o Cleve-
land Cavaliers, de An-
derson Varejão (foto), 
foi derrotado pelo Or-
lando Magic.

Diego Hypólito con-
quistou neste ano a quarta 
medalha de ouro da Co-
pa do Mundo de ginásti-
ca. Desmotivado pela au-
sência de patrocinadores, 
o brasileiro quase abriu 
mão da etapa de Moscou. 
Ele teve de ir à Rússia com 
seus próprios recursos.



Reprodução

agenda

FGV prevê
retomada

Indústria

Formando para cidadania
Terminou mais uma 

etapa do processo de sele-
ção para os cursos profis-
sionalizantes oferecidos 
pelo convênio Senai-Sin-
dicato. Foram mais de 
1.500 inscritos e mais de 
500 vagas preenchidas.

Cursos como o de 
eletricista instalador, 
desenhista mecânico, 
comandos elétricos e ma-
temática básica são al-
guns dos que estão à dis-
posição da categoria e da 
comunidade.

Além da formação pro-
fissional, o convênio ofe-
rece um pouco de conhe-
cimento sobre a sociedade 
em que vivemos e como 
fazemos parte dela. É que 
entre as aulas está o curso 
Sindicato e Cidadania, no 
qual formadores voluntá-
rios desenvolvem junto aos 
alunos, em 11 encontros, 
debates e discussões, um 
aprendizado riquíssimo 
em que se misturam expe-
riências vividas e teoria.

Finalizando após o 

término do curso o en-
tendimento em duas eta-
pas importantes: o co-
nhecimento profissional 
e o social. Um recado 
para aqueles que ainda 
não se inscreveram ou, 
infelizmente, não pas-
saram na ultima bate-
ria de exames. Jamais 
desistam, pois as próxi-
mas provas começarão 
em agosto. Preparem-se, 
pois estudar é preciso e 
necessário!
Departamento de Formação

saiba mais

notas e recados
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Será que vai?
O TSE instalou um 
atalho eletrônico em seu 
portal para que partidos 
e candidatos declarem 
“sobras de campanha”.

É muito!
Os deputados ingleses 
ganham R$ 642 mil por 
ano, entre salário e verba 
de gabinete, menos que os 
os nossos deputados, que 
embolsam R$ 1,1 milhão 
anuais. 

A propósito
Brasília tem um custo 
de vida menor que o de 
Londres. 

Rachou!
Pesquisa mostra que 
a emenda que permite 
Lula concorrer mais 
uma vez à Presidência 
tem apoio de 47% dos 
entrevistados contra 49% 
de desaprovação.

Censura
Na Itália, a editora do 
primeiro ministro Silvio 
Berlusconi recusou-
se a publicar o livro 
O Caderno, de José 
Saramago, que classifica 
Berlusconi como 
delinquente, corrupto
e líder mafioso.

Até eles!
O tucano Álvaro Dias 
perguntou em seu blog 
quem foram o melhores 
presidentes do Brasil, 
e deu Lula com 66% e 
FHC com 34%

Cidadania
Em Minas Gerais, 
operação libertou 154 
operários em situação de 
trabalho escravo numa 
carvoaria em Várzea da 
Palma. 

É meu!
A Fazenda Federal cobra 
R$ 20 bilhões de bancos 
que não pagam PIS e 
Cofins há quatro anos 
amparados numa decisão 
judicial não definitiva. 

Anti social
Na capital, a Prefeitura 
transfere de albergue 
em albergue pessoas que 
deveriam ser reinseridas 
socialmente.

Sem discriminação
Países latinos vão 
pressionar nesta semana, 
durante encontro 
da Organização dos 
Estados Americanos, a 
reintegração de Cuba ao 
bloco.
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Serra não atende
servidores da Educação

Campanhas salariais

Os professores da rede 
estadual entram amanhã em 
greve por tempo indetermi-
nado, em protesto contra 
o governador José Serra 
(PSDB), que não atendeu 
as reivindicações salariais, 
de capacitação e de contra-
tação.

Os profissionais reivin-
dicam 27,5% e mudanças 
nos projetos enviados pelo 
governo à Assembleia sobre 
a contratação de temporá-
rios por tempo determinado 
e a instituição de um único 
período de capacitação.

“Queremos a recupera-
ção das perdas, que os tem-
porários tenham contrato 
de trabalho até a realização 
de concurso e que a capa-
citação seja um processo 
contínuo no local de traba-
lho, como determina a Lei 
do Piso, que reserva 33% 
da jornada para atividades 
extra classe”, disse Maria 
Izabel Noronha, presidente 
da Apeoesp, o sindicato dos 
professores estaduais. 

Ela disse que o go-
verno não quer discutir os 
projetos, já que pode impor 
as novas regras goela abaixo 
dos professores, pois tem 
maioria na Assembleia. 

Índice da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) 
mostra que a indústria de-
verá retomar no terceiro 
trimestre do ano um nível 
de crescimento próximo 
da média histórica dos úl-
timos dez anos. 

“Os setores mais afe-
tados pela crise já estarão 
ajustados e a indústria co-
meçará a crescer, ainda que 
num ritmo mais lento, mas 
próximo de 3% ao ano”, 
avaliou Aloísio Campelo, 
coordenador da Sondagem 
Conjuntural da Indústria de 
Transformação da FGV.

Ele disse que a con-
fiança da indústria au-
mentou muito nos últimos 
dois meses. No setor de 
bens de capital, um dos 
mais atingidos pela crise, 
a confiança aumentou 9% 
de maio ante abril. “A in-
dústria está voltando a um 
patamar de normalidade”, 
afirmou Campelo.

O governo Serra tam-
bém não quer negociar com 
os estudantes que estão 
há 17 dias na reitoria da 
Universidade de São Paulo 
(USP) e ontem mandou a 
Polícia Militar ocupar a uni-
versidade.

Os estudantes querem 
a construção de 771 mora-
dias e mudança no projeto 
que cria a Secretaria do En-
sino Superior para que seja 
mantida a autonomia das 
universidades na adminis-
tração de seus recursos. 

Já os funcionários da 
USP estão em greve desde o 
dia 5 de maio reivindicando 

reajuste salarial de 17%. 

Ato exige negociação
Na sexta-feira, mais de 

mil servidores públicos esta-
duais distribuíram coxinhas 
à população, no centro de 
São Paulo, para protestar 
contra a falta de negocia-
ções da campanha salarial e 
o valor de R$ 4,00 do vale-
refeição.

“Queremos o cumpri-
mento da data-base, que é 
em março, e a retomada das 
negociações”, disse Carlos 
Ramiro de Castro, do Con-
selho do Funcionalismo 
Público.

Tropa da PM ocupou ontem o campus da USP

Encontro do 
MOVA-ABC
O Movimento de 
Alfabetização do 
ABC – MOVA ABC, 
realiza encontro nesta 
quinta-feira para 
escolher seu novo 
Conselho de Direção. 
A reunião será aberta 
a todos os interessados 
em contribuir com o 
movimento. Às 17h, no 
Centro Celso Daniel, 
ao lado da Sede do 
Sindicato. 

Morre diretor do
SindSaúde-SP 
Faleceu ontem Flávio 
de Souza Gomes, 
diretor executivo 
do Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Saúde de São Paulo 
e secretário de 
Organização
da CUT Estadual. 
Seu corpo segue hoje 
para Lins, onde será 
sepultado.

Polícia Militar invade USP

Reproduções

GM pede 
concordata 
nos EUA

Montadoras
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Especialistas criticam “impostômetro”
Impostos

Brasil alcança 1 milhão de doadores
Medula óssea

Impostos diretos corrigiriam injustiça

Com um prejuízo 
acumulado de R$ 190 
bilhões desde 2004, a 
General Motors, se-
gunda maior montado-
ra do mundo, recorreu 
ontem à concordata 
(recuperação judicial, 
no Brasil) na Justiça 
dos Estados Unidos. 

A montadora se-
rá fatiada em quatro 
partes. O governo dos 
EUA irá injetar R$ 50 
bilhões na companhia 
e controlar 60% de seu 
capital. O sindicato dos 
metalúrgicos america-
nos UAW (United Au-
to Workers) terá 17,5% 
de controle.

O governo cana-
dense concederá um 
empréstimo de R$ 20 
bilhões em troca de 
12,5% de participação 
acionária e o restante 
caberá aos credores da 
empresa.

No processo de 
“reestruturação”, a 
montadora vai fechar 
ao menos 14 fábricas, 
demitir 21 mil trabalha-
dores e se desfazer de 
até 2.400 concessioná-
rias nos EUA, além de 
vender quase a metade 
de suas marcas. 

Chrysler
Segundo a filial 

brasileira da GM, a cri-
se na matriz não afeta 
seus negócios. Apesar 
disso, uma reunião de-
ve ser realizada para 
detalhar os passos da 
empresa no mercado 
nacional.

Também ontem, 
a Justiça dos EUA 
aprovou a compra da 
Chrysler pela Fiat, de-
cisão que abre o ca-
minho para a saída da 
montadora americana 
da concordata.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Pu
bl

ic
id

ad
e

Cerca de 2.300 pessoas 
compareceram na terceira 
campanha de cadastramen-
to de doadores de medu-
la óssea realizada em São 
Bernardo, que aconteceu 
sábado, no ginásio polies-
portivo. 

Essas campanhas fize-
ram com que o País alcan-
çasse a marca de um milhão 
de doadores voluntários, 
o terceiro maior banco do 
mundo, atrás apenas dos 
Estados Unidos e da Ale-
manha. 

Para aumentar o núme-
ro de doadores, começou, 
em 2004, um projeto em 
nível nacional, envolven-
do o Instituto Nacional do 

Câncer, que gerencia o Re-
gisto Nacional de Doadores 
Voluntários de Medula. 

Desde então, aumen-
taram os transplantes entre 
pessoas não parentes. Em 
2004 foram realizados 67 
transplantes entre não-apa-
rentados e no ano passado 
foram 133.

Seja um doador
Os interessados em 

serem doadores voluntá-
rios devem ir à Santa Casa 
de São Paulo, de segunda 
à sexta-feira, das 7 às 18h, 
com RG, CPF e dois telefo-
nes fixos. O endereço é Rua 
Marquês de Itu, 579, Vila 
Buarque, fone 2176-7000. 

País é o terceiro maior banco de doadores de medula

Marcio Pochmann Amir Kahir

Luciano Vicioni

Especialistas em finan-
ças contestam a maneira co-
mo a Associação Comercial 
de São Paulo e o Instituto 
Brasileiro de Planejamento 
Tributário (IBPT) usam o 
“impostômetro” que cria-
ram para medir a carga tri-
butária no País. 

Segundo o “medidor”, 
desde o início do ano até a 
semana passada os brasilei-
ros pagaram R$ 400 bilhões 
em impostos federais, esta-
duais e municipais.

Para Marcio Poch-
mann, presidente do Insti-
tuto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), o cálculo 
está errado porque se baseia 
apenas na arrecadação bruta 
e não na arrecadação líquida 
de impostos. Isto é, leva em 
consideração apenas o que 
o Estado cobrou sem des-
contar o que restituiu. 

Má distribuição
“A cada R$ 3,00 arreca-

dados, R$ 2,00 são devolvi-
dos na forma de subsídios, 
isenções, transferências so-
ciais e pagamento dos juros 
da dívida pública”, explica 
Pochmann. “Os impostos 
que as duas entidades dizem 
pagar já estão embutidos nos 
preços dos produtos que 
comercializam. Na verdade, 
quem paga é o consumidor”, 
adverte Pochmann.

O economista Adriano 

O imposto sobre for-
tunas e a contribuição de 
melhoria, ambos previs-
tos na Constituição, po-
deriam reduzir a pressão 
sobre os mais pobres. Mas 
continuam sem regula-
mentação.

Imposto de melho-
ria é o que recai sobre o 
patrimônio beneficiado 
por melhorias feitas pelo 
Estado (luz na rua, por 
exemplo).

Não há movimento 
no Congresso Nacional 
para regulamentar esses 
artigos, nem mesmo com 

Biava, professor da Facul-
dade de Economia da USP, 
assinala que o problema não 
é o tamanho da carga tribu-
tária, mas sua distribuição. 
“Os impostos recaem sobre 
os setores mais pobres da 
sociedade”, afirma. 

O consultor de finan-
ças públicas, Amir Kahir, 
concorda. “Quem paga im-
posto no Brasil é da classe 
média para baixo”. Confor-
me o especialista, as pessoas 
que recebem até dois salá-
rios mínimos usam até 49% 
de seus salários para o pa-
gamento de tributos. Mas, 

quem tem vencimentos aci-
ma de 30 salários mínimos, 
paga o equivalente 26% dos 
seus rendimentos.

“Quem ganha mais 

paga menos, fato que não 
é destacado pelas associa-
ções comerciais nem pelas 
empresas de forma geral”, 
critica Amir.

a atual proposta de reforma 
tributária em tramitação.

Para Kahir, isso acon-
tece porque o Congresso 
não espelha os interesses da 
população, especialmente a 
de menor renda.

“Enquanto isso não 
mudar, considero difícil 
aprovar o imposto sobre 
grandes fortunas”, frisa. 

ICMS  
Adriano Biava, da USP, 

aponta o ICMS como um 
dos principais responsáveis 
pelas injustiças tributárias. 

“Os Estados cobram 

uma tributação de ICMS 
sobre a totalidade dos pro-
dutos e é por ele que a 
população de baixa renda 
paga proporcionalmente 
mais do que o pessoal de 
renda elevada”. 

Várias das tentativas 
feitas desde a Constitui-
ção de 1988 para mudar 
o sistema tributário sem-
pre foram bombardea-
das pelos governadores,  
porque mexem com o 
ICMS.

Em média, 83% da 
arrecadação dos Estados 
vem do ICMS.


